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A FORMAÇÃO DE UM CORPO  
DE NEGOCIANTES NA BAHIA:

O OURO DAS MINAS E  
O TRÁFICO ATLÂNTICO DE ESCRAVIZADOS

Raphael Freitas Santos*

América”.

 e para a 

 Kátia Mattoso, Bahia: a cidade do Salvador e seu mercado no século XIX
A Bahia e a Carreira da Índia

História da América Portugueza, desde o ano 
de mil e quinhentos do seu descobrimento, até o ano de mil setecentos e vinte e quatro,

História
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por terra.  

 

 

 Édison Carneiro, A cidade do Salvador, 1549: uma reconstituição histórica, Rio de Janeiro: 

 Lapa, A Bahia e a Carreira da Índia

Bahia de Todos os Santos dos séculos XVII a XIX
Segredos internos: engenhos e escravos na sociedade 

colonial, 1550-1835 Terra, 
trabalho e poder: o mundo dos engenhos no Nordeste colonial

Fidalgos 

Na Bahia, contra o império: história do ensaio de sedição de 1798
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não terem posses para a comprarem tão caro.

 Segundo Rocha Pita, “no curso dos 

Visões do Rio de Janeiro colonial

boom 

Afro-Ásia

Papers do NAEA

 Rocha Pita, História da América Portugueza
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Memórias 
históricas, e políticas da província da Bahia

 

 Ignacio  de  e Memorias historicas, e politicas da província da Bahia, 

Memorias historicas
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escoamento de commodities.

 
As tropas da 

moderação: o abastecimento da Corte na formação política do Brasil, 1808-1842
A economia escravista de Minas Gerais no século XIX, 

Cadernos IFCH-UNICAMP
Transformação e trabalho em uma economia escravista: Minas 

Gerais no século XIX
A Bahia no século XVIII
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boom 

graças ao crescimento rápido de um mercado consumidor na área das 
Minas Gerais”.  

 

Notícia geral de toda 
esta capitania da Bahia desde seu descobrimento até o presente ano de 1759

Society in the M C Period: the Sugar P T
Growers, Merchants, and A

  Catherine Lugar, “The Merchant C

 

G
S C E M Enlightened 
Reform in Southern Europe and its Atlantic Colonies, c. 1750-1830

Segredos internos
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O ouro, os escravizados africanos e a organização  
do corpo de negociantes de Salvador

 

 Depois 
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parte dos agentes mercantis residentes na Cidade da Bahia. O próprio 

  Rocha Pita, História da América Portugueza
  Rocha Pita, História da América Portugueza
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negociantes estrangeiros “a 

para a Costa da Mina.

 
  

A idade de ouro do Brasil: dores 
de crescimento de uma sociedade colonial, 
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ao trato dos naturais deste Reino”.
e dos agentes mercantis residentes na América, os homens de negócios de 
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negociantes sediados na América e dos homens de negócios estrangeiros.

  e do descaminho 

  

  para 

 

 Verger,
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Mas não eram apenas os interessados na Companhia do Corisco 

  Por 
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O Motim do Maneta, a Mesa do Bem Comum  
e a coalizão do corpo de negociantes de Salvador

  

Bahia: a corte da América

 

 Rocha Pita, História da América Portugueza

Revista do Instituto de Estudos 
Brasileiros
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a Bahia”.

 Domingos da Costa 

Os homens de negócios da Bahia, representados por Domingos da 

 Rocha Pita, História da América Portugueza
 Rocha Pita, História da América Portugueza
 Rocha Pita, História da América Portugueza
  Rocha Pita, História da América Portugueza
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tante dos homens de negócios da Bahia. Nascido “em Santa Marinha 

  

aonde o dito Domingos da Costa Guimarães assistiu com negócio, como 
   Portanto, o representante 

 
 

 Rocha Pita, História da América Portugueza  

Conquistadores e negociantes: histórias 
de elites no Antigo Regime nos trópicos. América lusa, séculos XVI a XVIII 
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Domingos da Costa Guimarães como representante dos negociantes da 

De acordo com Catherine Lugar, foi durante a primeira metade do 

  

 Rocha Pita, História da América Portugueza
Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial (1777/1808), São 

  Lugar, “The Merchant C
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cer a posição dos negociantes da Bahia”.

Nesse cenário, a associação dos negociantes em torno de uma 

Actas do Congresso Internacional Espaço Atlântico de Antigo 
Regime: poderes e sociedades
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não negociassem para umas e outras praças.

régia. Mesmo assim, por meio da Mesa do Bem Comum, os homens de 

  Em outras 

Institutions, Institutional Changes and Economic Performance
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na América portuguesa.

 

status
 

  

 
Revista de História

 

The Hispanic American Historical Review, 
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sárias”.

trimestrais para a Costa da Mina.

este comércio”.     

para a Costa da Mina, os homens de negócios da Bahia mudaram de 
  Com a perda de 
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restrição de oportunidades nos mercados”.

Mercado e privilégio. A indústria portuguesa entre 1750-1834

  Madureira, Mercado e privilégio
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Consideraç es nais

 

  

  

  

Portugal e Brasil

conseguir a sua estabilidade, credito e conveniências”. 

 Madureira, Mercado e privilégio
composites monarchies

Past and Present
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  Por

  e nos 

Bahia
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”   foram as 

  

 Rocha Pita, História da América Portugueza

Catherine Lugar, “The Merchant C

Mineira. Brasil-Portugal, 1750-1808
 Rocha Pita, História da América Portugueza
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Portanto, assim como o mais importante para a Coroa portuguesa 

Texto recebido em 20 de fevereiro de 2014 e aprovado em setembro de 2014

Resumo

Palavras-chave

Abstract
The paper aims at analyzing the organization of the merchant group in the port-
city of Salvador’s, in a context of increasing monetization (due to gold discovery 
in Brazil) and growing transatlantic slave trade. Two episodes have marked the 
institutionalization of the Bahian merchants: the Maneta riots (1711) and the 
creation of the Mesa do Bem Comum (1723). It was precisely in that period that 
the mercantile agents based in Salvador stood up as a group to protect their own 
interests, and to confront Lisbon’s merchants.

Keywords: Transatlantic enslaved trade; merchants; Bahia.

 A idade de ouro do Brasil
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